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Resumo: Quando conhecemos o nosso corpo, compreendemos nossas habilidades 

e capacidades. Tudo começa na infância, desde os primeiros passos à primeira 

refeição sozinho(a), e o nosso desenvolvimento motor avança de acordo com os 

estímulos que recebemos. Na escola, a criança aprende a segurar um lápis e assim 

a escrever suas primeiras palavras e textos, começa a se comunicar com o mundo 

pela escrita; já, ao andar de bicicleta, precisa de equilíbrio, e tudo isso faz parte do 

seu desenvolvimento que ocorre não só no lar da criança, mas também através de 

atividades exercidas por ela em sala de aula. A psicomotricidade ajuda a criança a ser 

independente no meio social e a realizar movimentos importantes para o resto da vida. 

A partir de uma pesquisa bibliográfica com uma abordagem qualitativa, mostraremos 

a importância da psicomotricidade nos anos iniciais da educação infantil. Observamos, 

em nossas leituras iniciais sobre o tema, que a ausência ou a presença do trabalho 

com a psicomotricidade influência na vida das crianças. Assim, buscaremos ampliar 

nossos conhecimentos sobre como trabalhar também esses moviimentos, 

relacionando-os à cognição e ao emocional de uma forma aditiva no aprendizado das 

crianças.  

1 

Palavras-chave: desenvolvimento infantil; autonomia; psicomotricidade; 
aprendizagem.  
 

 
1 INTRODUÇÃO  

 

Este artigo científico discute sobre o desenvolvimento infantil, ao analisar a 

importância da psicomotricidade para uma base na educação e com o seu 

 
1  
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aprimoramento, dentro e fora da sala de aula, contribuindo para a aprendizagem das 

crianças. É o nosso objeto de estudo maior, para este trabalho de pesquisa, um 

aprimoramento em destaque a necessidade de desenvolver, e entender a demanda 

da psicomotricidade no desenvolvimento da criança; identificar atividades 

psicomotoras para uma inclusão maior dentro e fora da sala de aula; especificar o 

desenvolvimento da psicomotricidade em cada etapa da educação infantil. 

A psicomotricidade trabalha três aspectos principais que envolvem o 

desenvolvimento infantil: movimento, cognição e afetividade. Quando a criança nasce, 

ela constrói uma relação afetiva com os seus pais, trazendo uma sensação de 

aconchego, segurança e dependência. Conforme a criança cresce, ela vai percebendo 

que a partir de certos movimentos, ela consegue suprir as suas necessidades, como: 

beber, comer, brincar, vestir-se. Mas, esses desenvolvimentos precisam ser 

explorados para que a criança se torne um adulto independente durante suas ações.  

Sendo assim, a família e a instituição de ensino precisam caminhar juntos para 

incentivar e desenvolver a criança nessa fase, que é tão decisiva na vida da mesma, 

que é a educação nos anos iniciais. Vygotsky (2010, p. 94 apud GOMES; 

LEONARDO, 2013, p. 9) afirma que: “o aprendizado da criança começa muito antes 

de elas frequentarem a escola. Qualquer situação de aprendizado com a qual a 

criança se encontra na escola tem sempre uma história prévia”. Como complementa 

Batistella (2001, apud CARVALHO, 2015, p. 10):   

Nos primeiros anos de vida a criança explora o mundo que a rodeia com os 
olhos e as mãos, através das atividades motoras. Ela estará, ao mesmo 
tempo, desenvolvendo as primeiras iniciativas intelectuais e os primeiros 
contatos sociais com outras crianças. É em função do seu desenvolvimento 
motor que a criança se transformará numa criatura livre e independente.  

Nesse contexto, a Psicomotricidade, como dizem Gomes e Leonardo (2013, p. 

7), “por meio de um trabalho planejado, organizado e sistematizado, oferece suporte 

para todo e qualquer aprendizado”. Portanto, podemos afirmar que quando se há 

planejamento e um suporte escolar e familiar é indispensável o trabalho do 

desenvolvimento psicomotor, da psicomotricidade na base da educação infantil. 

A psicomotricidade é de suma importância e insubstituível em cada etapa da 

criança dentro e fora da escola, pois, a mesma revela inúmeras informações sobre as 

questões psicológicas e motoras dos educandos, como quando se inicia a descoberta 
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da escrita com a criança em torno dos seus 2 a 3 anos, quando os mesmos ainda 

estão em formação do aprender a “segurar” um lápis, então lhes é dado sempre algo 

mais de acordo, como: lápis de cera, pincéis de tinta, para assim, se acostumarem e 

desenvolvemos conhecimento, porém, o que toda esta informação se interliga para 

com psicomotricidade é o fato das etapas, o trabalho com a psicomotricidade fina das 

crianças, que é por onde todo o desenvolvimento motor se inicia. 

De acordo com Emília Ferreiro e Taberosky (2008, p. 191): 

Estas primeiras tentativas de escrita são de dois tipos: traços ondulados contínuos 

(do tipo de uma série de emes em cursiva), ou uma série de pequenos 
círculos ou de linhas verticais. naquele momento, já existe escrita na criança: 
é a maneira de escrever aos 2 anos e meio ou 3 e, ainda que à semelhança 
do traçado em relação à do adulto não passa de ser global, os dois tipo 
básicos de escrita aparecem: os traços ondulados contínuos (com a 
continuidade da escrita cursiva); os círculos e riscos descontínuos (com a 
descontinuidade da escrita de imprensa). 

O engajamento do movimento para com a psicomotricidade é inevitável, sendo 

assim, o nosso Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil, informa que: 

O movimento é uma importante dimensão do desenvolvimento e da cultura 
humana. As crianças se movimentam desde que nascem, adquirindo cada 
vez maior controle sobre seu próprio corpo e se apropriando cada vez mais 
das possibilidades de interação com o mundo (BRASIL, 1998, p. 15). 

        Ao decorrer do artigo, é possível obter informações das quais foram citadas 

acima, sendo assim, será abordado o nosso delineamento metodológico: o qual está 

especificado quais abordagens foram utilizadas para a realização da pesquisa; em 

seguida o referencial teórico: o todo de desenvolvimento do nosso trabalho de 

pesquisa, com os temas e subtemas para maior entendimento; os nossos resultados 

esperados: após todo o campo de pesquisa em demandas de site, livros e artigos, 

iremos ter a comprovação em uma discussão dissertada, para finalizar com a nossa 

conclusão ao resultado de tudo que obtivemos, ao decorrer de toda a pesquisa. 

2 DELINEAMENTO METODOLÓGICO 

 

Necessitamos do ato da pesquisa para elaborar e comprovar os contextos no 

qual o artigo científico foi construído, por isso, utilizamos da pesquisa bibliográfica e 

qualitativa para implementar o nosso artigo. A partir de agora vamos apresentar toda 
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a nossa pesquisa acadêmica partindo de todos os fundamentos e bases estudadas 

para falarmos sobre a importância da psicomotricidade na etapa da educação infantil, 

onde abordaremos autores e conceitos importantes para começarmos a compreender 

melhor toda a nossa pesquisa. 

O delineamento tem como objetivo fornecer fontes de pesquisa para 

complementar a elaboração do artigo, como é dito por Gil, A. C. (2008, p. 2)  

O delineamento refere-se ao planejamento da pesquisa em sua dimensão 
mais ampla, envolvendo tanto a sua diagramação quanto a previsão de 
análise e interpretação dos dados. Entre outros aspectos, o delineamento 
considera o ambiente em que são coletados os dados, bem como as formas 
de controle das variáveis envolvidas. 

O conceito de delineamento traz consigo sua função bem ampla na real 

questão de pesquisa, ou seja, um método completamente essencial para o 

desenvolvimento de todo artigo, seja ele científico, ou qualquer abordagem, as demais 

pesquisas se referem a termos específicos, porém, todas no mesmo conceito ligadas 

uma à outra. 

Houve a realização de uma pesquisa bibliográfica, com fins de se elaborar o 

artigo, tendo seu conceito declarado, por (SOUZA; OLIVEIRA; ALVES., 2021, p.  65): 

Primordial na construção da pesquisa científica, uma vez que nos permite 
conhecer melhor o fenômeno em estudo. Os instrumentos que são utilizados 
na realização da pesquisa bibliográfica são: livros, artigos científicos, teses, 
dissertações, anuários, revistas, leis e outros tipos de fontes escritas que já 
foram publicados. 

Sendo assim, é notório o fato de que a pesquisa bibliográfica se destaca na 

dimensão de sua eficácia para complemento do artigo, ou seja, são sempre 

necessários os campos que a compõem, é preciso todos os autores e livros e etc., 

para abastecer um trabalho científico. 

 A abordagem qualitativa, por meio da qual foi composta de uma investigação, 

através de artigos, livros e revistas, sobre a psicomotricidade no âmbito educacional. 

Com relação à pesquisa qualitativa, é de fato afirmar de acordo com Godoy (1995, p. 

23), esta abordagem,  
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Enquanto exercício de pesquisa, não se apresenta como uma proposta 
rigidamente estruturada, ela permite que a imaginação e a criatividade levem 
os investigadores a propor trabalhos que explorem novos enfoques.  

Para se desenvolver uma pesquisa qualitativa, o primeiro passo foi a própria 

pesquisa, sendo ela realizada por meio de documentos, revistas, artigos, livros e 

dentre outros, com base em sites ou em bibliotecas que contenham confiança, para 

assim incrementar com o conteúdo explorado. Ainda segundo Godoy (1995), a 

seleção do acesso de nossos documentos não é uma diligência aleatória, porém, com 

suporte ao tema escolhido.  

Assim, nos baseamos em experiências e ideias de autores que acreditam e 

ressaltam a necessidade de se trabalhar o desenvolvimento motor na educação 

infantil, tais como Oliveira (2015), que aponta que é sala de aula, o ambiente no qual 

a criança está situada com o educador, Ferreiro e Teberosky (1999), que falam sobre 

a praxia fina; além do Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil 

(BRASIL, 1998), direcionado ao desenvolvimento infantil.  

Para com delineamento de dados que utilizamos, começamos por pequenas 

pesquisas em sites, como: SciELO para obtenção de alguns artigos, fomos a 

biblioteca de nossa faculdade, na qual retiramos alguns livros como porta de entrada 

para o nosso desenvolvimento, os quais, Psicomotricidade: Educação e reeducação 

num enfoque psicopedagógico; e Psicomotricidade: Abordagens emergentes. Tais 

livros também são encontrados no nosso amplo Google, livros que tínhamos em casa 

como objeto de estudo. Contudo, dentre todas as abordagens feitas ao longo da 

pesquisa, sendo elas, bibliográfica e qualitativa, formularam o nosso artigo. 

Finalizando as nossas abordagens de pesquisa, iniciaremos o nosso Referencial 

Teórico, o mesmo no qual consta toda a nossa pesquisa do nosso tema sobre a 

psicomotricidade, cada etapa desde o seu primórdio. O Referencial trata-se de todo o 

sistema de desenvolvimento só assunto, sendo subdividido em tópicos e subtópicos, 

subsequentes aos determinados assuntos a serem abordados e desenvolvidos a 

psicomotricidade na educação infantil. 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO  
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A educação infantil tem como base o ensino e aprendizagem das crianças na 

escola, diante do cenário atual da psicomotricidade é necessário compreender que 

tudo está interligado, desde o seu surgimento no Brasil, um breve histórico será 

abordado. Entretanto, compreender o surgimento da educação no nosso País é 

essencial como conduta de um educador, o autor Brandão (1994, p.7), diz que 

“ninguém escapa da educação. Em casa, na rua, na igreja ou na escola, de um modo 

ou de muitos todos nós envolvemos pedaços da vida com ela: para aprender, para 

ensinar, para aprender-e-ensinar.” Como é notorio de se ver que, a educação antes 

de entrar na sala de aula, a mesma já existia, ou seja, o aprender vai muito mais além 

do quadro negro com giz, ou então uma mediação do conhecimento. 

Com base nos estudos da educação, antes da escola chegar para “ensinar”, 

houve o ensino tribal (aldeias), entre a troca de conhecimento entre os índios, onde 

sim, é uma forma de educação, Brandão (1994, p. 18) consta que: 

Nas aldeias dos grupos tribais mais simples, todas as relações entre a criança 
e a natureza, guiadas de mais longe ou mais perto pela presença de adultos 
conhecedores, são situações de aprendizagem. A criança vê, entende, imita 
e aprende com a sabedoria que existe no próprio gesto de fazer a coisa. São 
também situações de aprendizagem aquelas em que as pessoas do grupo 
trocam bens materiais entre si ou trocam serviços e significados: na turma de 
caçada, no barco de pesca, no canto da cozinha da palhoça, na lavoura 
familiar ou comunitária de mandioca, nos grupos de brincadeiras de meninos 
e meninas, nas cerimônias religiosas. 

 O saber do ensinar e do aprender já existe desde os seus primórdios no Brasil, 

como é chamado pelo autor Brandão “Quando a escola é Aldeia”. Neste contexto do 

ensino indigena, pode-se observar a “psicomotricidade” sendo trabalhada de forma 

informal entre os mesmo, ou seja, a criança já nasce aprendendo, e se desenvolvendo 

no grupo do qual está habituada, sendo assim: 

A educação aparece sempre que surgem formas sociais de condução e controle de 
aventura de ensinar-e-aprender. O ensino formal é o momento em que a educação 
se sujeita à pedagogia (a teoria da educação), criar situações próprias para o seu 
exercício, produz os seus métodos, estabelece suas regras e tempos, e constitui 
executores especializados. (BRANDÃO. 1994, p. 26). 

 Com o surgimento das “escolas” no brasil, foram implantados os educadores, 

no caso os sacerdotes, Brandão (1994, p. 30) cita que “existem ‘casas de ensino’, 

verdadeiras universidades em escala indígena, onde toda a sabedoria da cultura é 
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ensinada aos jovens de ambos os sexos por professores-sacerdotes”. Ao decorrer 

dos anos a educação foi evoluindo e se abrangendo, até chegar a nossa atualidade. 

 A nossa hodiernidade com base em todo amplo estudo, é de fato que uma parte 

da cidadões sabe que é direito da criança estar na escola e estudar, ter direito de ir a 

escola e aprender, porém, veio se tornar uma educação formal a partir da Constituição 

Federal, na qual informa: 

Com a Constituição Federal de 1988, o atendimento em creche e pré-escola 
às crianças de zero a 6 anos de idade torna-se dever do Estado. 
Posteriormente, com a promulgação da LDB, em 1996, a Educação Infantil 
passa a ser parte integrante da Educação Básica, situando-se no mesmo 
patamar que o Ensino Fundamental e o Ensino Médio. E a partir da 
modificação introduzida na LDB em 2006, que antecipou o acesso ao Ensino 
Fundamental para os 6 anos de idade, a Educação Infantil passa a atender a 
faixa etária de zero a 5 anos. 

Dentro de todo âmbito escolar, seja ele nas aldeias, nas casas de ensino, e 

atuais escolas, sempre obtivemos a educação da psicomotricidade, sendo ela 

ensinada de forma indireta aos educandos. 

O início da psicomotricidade dentro da sala de aula, vai muito mais além de só 

desenvolver atividades psicomotoras, o professor deve ser sim um mediador do 

conteúdo para com o aluno(a), porém, devemos pôr na “mesa” que os próprios 

alunos(as), têm as suas questões de vivências em casa, na rua e aspectos passados, 

sendo eles: corporal e psicológicos. Tudo isso, influencia de forma positiva e negativa 

na aprendizagem do estudante, e seu desenvolvimento motor, mas para tal situação, 

segundo Oliveira (2012, p. 15)  

Um professor, a partir de uma preparação técnica em psicomotricidade, com 
instrumentos psicomotores adequados para serem aplicados coletivamente 
em sala de aula, poderá realmente ajudar seus alunos a superar suas 
deficiências e minimizar as dificuldades?  

          Pois bem, eis o questionamento que seja adequado pensar e planejar se há sim 

uma forma de solucionar o problema. O professor em si, deve organizar 

planejamentos; fazer observações e recolher conhecimentos e hábitos de seus 

alunos, ou seja, tendo um diário de classe. Após este processo, o professor(a), deve 

por sua vez realizar e utilizar esforços e adaptações aos estudantes que necessitam 

de um aprimoramento na psicomotricidade, Oliveira (2012, p. 16) destaca que,  
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Uma ação pedagógica faz-se necessária e este deve enforcar uma educação 
global em que devem ser respeitados os potenciais intelectuais, sociais, 
motores e psicomotores.  

Para se educar é necessário além do querer, é preciso as matérias. Levando 

em conta todo o processo, como a saúde, a visão da criança, entrando destaque 

principalmente nas motricidades.  

3.1 A legislação brasileira e a psicomotricidade 

 

Na legislação brasileira contamos com os documentos essenciais para a 

formação de um educador e de como mediar os contextos escolares na escola, a 

psicomotricidade é um dos tópicos de ensino em sala, entretanto, para trabalhar a 

mesma é uma adversidade para cada educador, para isso temos como complemento 

às legislações, trazendo perspectivas de ensino e aprendizagem psicomotoras para 

os educandos, na nossa BNCC (2009, p. 39) consta que:  

Parte do trabalho do educador é refletir, selecionar, organizar, planejar, 
mediar e monitorar o conjunto das práticas e interações, garantindo a 
pluralidade de situações que promovam o desenvolvimento pleno das 
crianças. 

 

Os mediadores de ensino, precisam basear-se nos documentos; obter um 

desenvolvimento de atividades, e organizações complementares para cada aluno, a 

BNCC (2009, p. 37), relata ainda mais sobre a importância de propiciar um local 

educacional, diz assim: 

 

Seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento asseguram, na Educação 
Infantil, as condições para que as crianças aprendam em situações nas quais 
possam desempenhar um papel ativo em ambientes que as convidem a 
vivenciar desafios e a sentirem-se provocadas a resolvê-los, nas quais 
possam construir significados sobre si, os outros e o mundo social e natural. 

 

 Os seis direitos dos quais a BNCC se refere, são: Conviver; brincar; participar; 

explorar; expressar e conhecer-se. Sendo assim, é notório que essas concepções 

“impõe a necessidade de imprimir intencionalidade educativa às práticas pedagógicas 

na Educação Infantil, tanto na creche quanto na pré-escola.” (BNCC, 2009, p. 38).  

Trabalhar essas necessidades torna a criança mais desenvolvida consigo mesma e o 

ambiente ao seu redor. Na creche, é onde a criança tem o seu primeiro contato com 

a aprimoração desses conhecimentos, pois lá ela será desafiada a se conhecer 

através de atividades psicomotoras, trabalhando todas as suas habilidades (equilíbrio, 
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direção, como se expressar e etc). Sendo assim, é de extrema importância promover 

essas concepções a cada educando, promovendo o aprimoramento no 

desenvolvimento e aprendizagem. A fim de construir uma educação continuada com 

base nas ferramentas atuais, e mais uma vez a BNCC consta em seus dados sobre 

uma das questões mais abordadas neste artigo, podendo-se dizer que os movimentos 

são os suportes do atual texto. O desenvolvimento da criança requer o impulso e o 

despertar em seu aprimoramento no seu prosperar educacional, a mesma informa 

que: 

 
Assim, a instituição escolar precisa promover oportunidades ricas para que 
as crianças possam, sempre animadas pelo espírito lúdico e na interação com 
seus pares, explorar e vivenciar um amplo repertório de movimentos, gestos, 
olhares, sons e mímicas com o corpo, para descobrir variados modos de 
ocupação e uso do espaço com o corpo (tais como sentar com apoio, rastejar, 
engatinhar, escorregar, caminhar apoiando-se em berços, mesas e cordas, 
saltar, escalar, equilibrar-se, correr, dar cambalhotas, alongar-se etc.). 
(BNCC, 2009, p.41). 
 

O nosso artigo refere-se a psicomotricidade, pois bem, o DCNEI, menciona-se 

em suas Práticas Pedagógicas da Educação Infantil, alguns eixos do Currículo, como 

 

As práticas pedagógicas que compõem a proposta curricular da Educação 
Infantil devem ter como eixos norteadores as interações e a brincadeira e 
garantir experiências que: Promovam o conhecimento de si e do mundo por 
meio da ampliação de experiências sensoriais, expressivas corporais que 
possibilitem movimentação ampla, expressão da individualidade e respeito 
pelos ritmos e desejos da criança. (DCNEI, 2009, p. 24). 
 

Para a fundamentação do nosso tema, consultamos alguns materiais, tais 

como: o Referencial Curricular (volume 3) do Ministério da Educação, no qual há, de 

início, uma carta do ministro, informando que:  

É com enorme prazer que lhe entregamos o Referencial Curricular 
Nacional para a Educação Infantil referente às creches, entidades 
equivalentes e pré-escolas, que integra a série de documentos dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais elaborados pelo Ministério da Educação 
e do Deporto (BRASIL, 1998, p. 5).  

 

Sendo assim, é de valor inestimável a nossa educação todos os documentos 

que podemos utilizar para como base a nossa educação, O Referencial Curricular 

Nacional para a Educação Infantil volume 3 (BRASIL, 1998, p. 27), no qual consta em 

seu trecho a seguir, retirado dos seus objetivos, onde é informado neste documento, 

que: 
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A prática educativa deve se organizar de forma a que as crianças desenvolvam 

as seguintes capacidades. Formando uma tabela, está situada os objetivos do 

referencial, segue:  

 

IDADE OBJETIVOS 

 

ZERO A TRÊS ANOS 

- Familiarizar-se com a imagem do próprio 

corpo; 

- Explorar as possibilidades de gestos e 

ritmos corporais para expressar-se nas 

brincadeiras e nas demais situações de 

interação; 

- Deslocar-se com destreza progressiva no 

espaço ao andar, correr, pular etc., 

desenvolvendo atitude de confiança nas 

próprias capacidades motoras; 

- Explorar e utilizar os movimentos de 

preensão, encaixe, lançamento etc., para o 

uso de objetos diversos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

QUATRO A SEIS ANOS 

- Ampliar as possibilidades expressivas do 

próprio movimento, utilizando gestos 

diversos e ritmo corporal nas suas 

brincadeiras, danças, jogos e demais 

situações de interação; 

- Explorar diferentes qualidades e dinâmicas 

do movimento, como força, velocidade, 

resistência e flexibilidade, conhecendo 

gradativamente os limites e as 

potencialidades de seu corpo; 

-Controlar gradualmente o próprio 

movimento, aperfeiçoando seus recursos de 

deslocamento e ajustando suas habilidades 

motoras para utilização em jogos, 

brincadeiras, danças e demais situações; 
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- Utilizar os movimentos de preensão, 

encaixe, lançamento etc., para ampliar suas 

possibilidades de manuseio dos diferentes 

materiais e objetos; 

- Apropriar-se progressivamente da imagem 

global de seu corpo, conhecendo e 

identificando seus segmentos e elementos e 

desenvolvendo cada vez mais uma atitude 

de interesse e cuidado com o próprio corpo. 

 

3.2 A criança e o movimento  

 

Quando a criança entra na escola, podemos perceber que existe muitas vezes 

uma dificuldade em se relacionar com os colegas, realizar pequenas atividades como 

ir ao banheiro, comer, pintar, pegar uma bola, não sabe ter certa agilidade numa 

brincadeira, ou seguir um caminho em linha reta ou curvada. E todos esses aspectos 

precisam ser trabalhados na escola, para gerar um autocontrole da criança consigo 

mesma, por isso a descoberta do corpo nos anos de formação da criança é essencial, 

Santos e Costa (2015, p. 3), consta que: 

A descoberta do corpo, das sensações, dos limites e movimentos é muito 
importante para a criança na Educação Infantil, pois nesta etapa ela está 
construindo a sua imagem corporal. Assim, ela precisa descobrir seu corpo e 
também o corpo do outro. As atividades psicomotoras são essenciais para 
que ocorra esta construção, pois brincando e explorando o espaço, ela se 
organiza tanto nos aspectos motor e sensorial, como emocional, ampliando 
seus conhecimentos de mundo. Neste momento, a linguagem corporal é a 
forma de comunicação mais utilizada pela criança. 

 

   O desenvolvimento psicomotor da criança pode ser trabalhado de diversas 

formas, uma delas e fazer com que a criança, conheça seu corpo e a sua mente, 

através dos jogos e brincadeiras trabalhados em sala de aula, por meios de 

obstáculos, para garantir um bom equilíbrio lateral, noção de espaço, direção, sendo 

assim podemos trabalhar diversos aspectos, apenas com um jogo, ou uma brincadeira 

que acaba sendo um desafio para a criança. A criança não entende a psicomotricidade 

como um fundamento importante para o seu desenvolvimento, sendo assim é papel 

do professor estimular a criança a  se descobrir através de atividades psicomotoras, 

despertando sua curiosidade e vontade de descobrir algo novo. 
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Um grande exemplo seria a corrida de cavalos nessa brincadeira a criança tem 

que guiar o cavalo, feito de madeira, seguindo uma linha feita com fita, onde a criança 

segue de um ponto para o outro, e através disso podemos perceber que muitas 

crianças, não conseguem ainda se manter em linha reta, ou seguir direções movidas 

para esquerda ou direita de forma espontânea, precisando sempre de uma força, 

sendo assim a mistura de cores ,material faz com que trabalhemos, cores, noção de 

espaço, direção, objetivo, foco, etc. E todos esses desenvolvimentos são trabalhados 

na creche onde a criança tem o seu um espaço, rede de apoio, e ela começa a ter seu 

primeiro contato com uma sala de aula, um ambiente com a amigos  para trabalhar 

todos os seus desenvolvimentos e se socializar.  

 Devemos entender que cada criança possui seu tempo, e que não devemos 

sobrecarregá-las com isso, apesar das etapas seguidas na educação infantil muitas 

crianças não acompanham esse percurso, sendo assim precisamos estudar esses 

aspectos, compreendermos os motivos e buscar avanços. 

De acordo com Piaget (apud MACHADO, 2013, p. 363), “diz que a atividade 

lúdica é o berço obrigatório das atividades intelectuais da criança.”, ou seja, é possível 

que a criança aprenda brincando. o professor como principal mediador trás o 

conhecimento, através das atividades e jogos trabalhados em sala de aula ajuda a 

criança a se desenvolver, pois aquele momento de brincadeira a criança tem um 

prazer de aprender juntamente com a curiosidade, ela reagir ao estímulo do docente, 

e nesses jogos e brincadeiras sem perceber a criança desenvolve seu cognitivo e 

motor.  

 

3.2.1 Trabalhar a Psicomotricidade com PCD 

Levar a psicomotricidade da forma correta para a sala de aula já têm suas 

questões, porém, trabalhar a mesma com crianças com deficiência, exige de cada 

pedagogo e profissional da educação um esforço a mais. É preciso fundamentar o 

planejamento, fazendo devidas adaptações para que a inclusão seja realmente 

inserida dentro e fora da sala de aula.  

Sendo assim, é preciso trabalhar os movimentos, as atividades dentro e fora 

da sala, pois os mesmos são direitos de toda a criança, o Estatuto da Pessoa com 
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Deficiência do Senado Federal (BRASIL, 2019, p. 19, art. 27 IV) nos informa deixamos 

nos cientes que:  

A educação constitui direito da pessoa com deficiência, assegurados sistema 
educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo de toda a 
vida, de forma a alcançar o máximo desenvolvimento possível de seus 
talentos e habilidades físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas 
características, interesses e necessidades de aprendizagem. É dever do 
Estado, da família, da comunidade escolar e da sociedade assegurar 
educação de qualidade à pessoa com deficiência, colocando-o a salvo de 
toda forma de violência, negligência e discriminação.  

Incluir uma criança com deficiência na sala de aula pode se tornar um desafio 

para um profissional da educação, porém, não é impossível, estabilizar metas e 

estudar sobre a necessidade do seu aluno(a) deve ser o primeiro passo, segundo é 

adaptar atividades psicomotoras para ele ou ela, de forma que componha o mesmo 

conteúdo dos demais, é seguro afirmar que a psicomotricidade é um meio para a 

inclusão em sala, Bragança (2021, p. 1) destaca: 

A Psicomotricidade pode contribuir e muito na aprendizagem das crianças 
com deficiência. Essa ciência é muito abrangente e tem relações que podem 
integrar as pessoas, especialmente as crianças com deficiência, e auxiliar no 
desenvolvimento como um todo.  

O fato de que a motricidade infantil de crianças com deficiência se especifica 

muitas vezes, não todas, de que é preciso uma atenção maior no estudo da sua 

psicomotricidade, Fonseca afirma isso:   

Porque a motricidade e, posteriormente, a psicomotricidade representam a 
maturação do sistema nervoso central, é compreensível que os problemas 
psicomotores, mais do que os motores, sejam evidenciados pelas crianças 
com dificuldade de aprendizagem (FONSECA, 1985, p. 285, apud, 
BRAGANÇA, 2021, p. 1).  

Só releva o fato de que é necessária a inclusão em sala, pois a limitações de 

cada criança precisa de uma atenção na escola, para assim ser trabalhada e superada 

justamente com o mediador.  

O contexto de inclusão escolar é amplo, pois bem, é dever do educador em 

sala desenvolver atividades para tal inclusão, porém, é de fato lembrar que existem 

diversos transtornos de aprendizagem e deficiências. Contudo, o aprimoramento nas 

atividades motoras será o enfoque. Uma das primeiras atividades na qual deve ser 

trabalhada, são as sensoriais, tais como: atividades com slime, areias nas mãos e nos 

pés, o toque e sensação dos dedos nos objetos crespos; gelados; ásperos; pequenos; 

grandes e etc., atividades como o segurar, para crianças com paralisia cerebral, 
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movimentos de pequenos objetos, como: bola, giz, tinta. atividades para a 

movimentação do corpo, como: a dança, imitar o anjo de neve no chão (movimentação 

da motricidade grossa), pular, correr. Atividades visuais também podem ser incluídas, 

o jogo da memória, atividades com fotos e cores; formas e tamanhos.  

A psicomotricidade baseia-se em uma concepção unificada da pessoa, que 
inclui as interações cognitivas, sensório-motoras e psíquicas na 
compreensão das capacidades de ser e de expressar-se, a partir do 
movimento, em um contexto psicossocial”. (COSTA, 2002, apud, 
BRAGANÇA, 2021, p.1). 

 

3.3 A influência da psicomotricidade no desenvolvimento saudável da criança 

A própria psicomotricidade tende ter a relação com a saúde infantil, pois a 

mesma se destaca por trabalhar os movimentos do corpo, ou seja, exercícios físicos. 

Bom, a criança em seus anos iniciais está em processo de formação, em constante 

evolução, começando a pegada das mãos, as quais chamaram de pinça, e logo em 

seguida com o saber se sentar; o engatinhar e os seus primeiros passos, para assim 

prosseguir com o desenvolvimento motor. Por isso é um fator crucial para a saúde 

infantil. A criança precisa estar precisamente disposta para participar da aula, ou seja, 

uma alimentação com bons nutrientes, também horas de sono bem dormidas, está 

descansada e disposta a aprender, contando também com a convivência entre os 

familiares; amigos de sala e o professor (a), para chegar ao processo dos exercícios 

psicomotores, sendo assim, para se trabalhar a psicomotricidade levamos sempre em 

conta os motivos (CONDEMARÍN; CHADWICK; MILICIC., 1986, p. 5-6, apud 

OLIVEIRA, 2012, p. 21) retrata que “condições nutricionais, afetivas e estimulação que 

são indispensáveis”.  

          Ao falarmos de psicomotricidade também abordamos sobre desenvolvimento 

educacional, emocional e social da para um estilo de vida saudável a criança precisa 

ter uma independência, para realizar suas tarefas livremente como: levantar, 

caminhar, correr, levantar, e etc. Lapierre e Aucoturier, afirmam que:  

A partir das primeiras experiências psicomotoras que a criança vai 
constituindo pouco a pouco o seu modo pessoal de ser, de sentir, de agir e 
reagir diante dos outros, dos objetos e do mundo que o rodeia, e a qualidade 
da relação que a criança estabelece com  o meio é que condicionará a saúde 
mental da mesma.( apud, MACHADO, 2013, p. 34) 



                                                                                                                                                                                   
   

Professora da UNIBRA. Mestre em Educação Matemática e Tecnológia - UFPE. E-mail: 
ariedja.carvalho@gmail.com 
 

           Na educação infantil (anos iniciais) a criança começa a entender como o seu 

corpo funciona, e como utilizá-lo e na escola trabalharmos lateralidade, equilíbrio, 

praxia fina, socialização, e etc. Por esses meios começamos a entender como a 

criança desenvolve seus medos, suas dificuldades, se a criança possui TDC 

(Transtorno do desenvolvimento da coordenação), que pode partir de uma dificuldade 

intelectual, sensorial, primária ou neurológica, ou algum trauma desenvolvido na 1 

infância. A saúde da criança diz muito como será seu desenvolvimento, crescimento 

e relacionamento social.  

 

3.4 Movimentos da Psicomotricidade   

Os movimentos da psicomotricidade nos anos iniciais da educação infantil 

começam desde seus primeiros meses de vida, trazendo novas descobertas e 

sensações a mesma (BRASIL, 1998, p. 18)  

O movimento para a criança pequena significa muito mais do que mexer 
partes do corpo ou deslocar-se no espaço. A criança se expressa e se 
comunica por meio dos gestos e das mímicas faciais e interage utilizando 
fortemente o apoio do corpo. A dimensão corporal integra-se ao conjunto da 
atividade da criança. O ato motor faz-se presente em suas funções 
expressiva, instrumental ou de sustentação às posturas e aos gestos.  

Ou seja, a psicomotricidade nos anos iniciais é mais que movimentos, é uma 

forma de se expressar e interagir com o mundo, essa é a sua primeira etapa no seu 

psico e motor de aprendizagem.  

Seguindo os anos, demos início às crianças de um a três anos de idade, nesses 

anos é “exploração” ao seu redor, os primeiros passos, a curiosidade de ver, pegar, 

segurar, a vontade de correr, porém ainda não estar totalmente apto para tal ação, 

mas mesmo assim querer se adaptar e aprimorar seus movimentos, Brasil (1998, p. 

22) “Ao mesmo tempo em que explora, aprende gradualmente a adequar seus gestos 

e movimentos às suas intenções e às demandas da realidade”. Nesses primeiros anos 

também se dá início ao pegar do lápis, ao desenvolver das primeiras letrinhas e 

rabiscos, o saber segurar objetos e noção de tamanho e espaço, são exatamente suas 

primeiras tarefas diárias sozinhos, sem a “ajuda” de um adulto, mas com a supervisão 

do mesmo.  

Ao decorrer do tempo adentramos a terceira fase, crianças de quatro a seis 

anos de idade. Nesse período já temos uma “independência” de maior vigor, uma 
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manipulação de ações que já eles já se concretizam sozinhos, atividades em sala de 

aula como: pegar no lápis sem uma ajuda, escrever algumas palavras, recortar, pintar 

e colar sozinhos, abrir tampas de garrafa, ir ao banheiro sozinho, Brasil (1998, p. 24)  

Nessa faixa etária constata-se uma ampliação do repertório de gestos 
instrumentais, os quais contam com progressiva precisão. Atos que exigem 
coordenação de vários segmentos motores e o ajuste a objetos específicos, 
como recortar, colar, encaixar pequenas etc., sofisticam-se.  

 

Tudo isso é uma evolução do trabalho retratado da psicomotricidade nas 

antigas etapas, fazendo uma evolução em cada criança. A psicomotricidade parte de 

uma necessidade do homem em realizar certos movimentos, para sua convivência 

diária no ambiente social, sendo de extrema importância a necessidade de trabalhar 

esse desenvolvimento na infância, pois a criança passará por pequenos estágios que 

auxiliaram no seu crescimento físico, social, emocional. 

Abaixo, colocamos uma tabela para o que é esperado a cada etapa das idades 

na psicomotricidade, destacada a idade, os movimentos esperados e atividades que 

devem ser elaboradas. segue a tabela, segundo a BNCC:   

FAIXA ETARIA MOVIMENTOS ATIVIDADES 

0 a 1 Expressões faciais, 

exploração dos novos 

movimentos do corpo, 

sentar, rolar,gestos e sons 

Utilizar os movimentos de 

preensão, encaixe e 

lançamento, ampliando suas 

possibilidades de manuseio 

de diferentes materiais e 

objetos. (EI01CG05) 

1 a 3 Andar, correr, pular, explorar 

novos lugares, impulso de 

pegar nos objetos. 

Desenvolver 

progressivamente as 

habilidades manuais, 

adquirindo controle para 

desenhar, pintar, rasgar, 

folhear, entre outros. 

(EI02CG05) 

4 a 6 Controle voluntário dos 

movimentos, dos impulsos, e 

coordenação motora. 

Coordenar suas habilidades 

manuais no atendimento 

adequado a seus interesses 
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e necessidades em 

situações diversas. 

(EI03CG05) 

 

No ensino dos anos iniciais do ensino fundamental a criança já possui um certo 

controle, pois já entende que é capaz de realizar certos movimentos, como andar, 

falar, pegar, correr e etc. sendo mais seguros de si mesmos, na escola esses 

movimentos devem ser aprimorados e levados a outros ensinamentos, pois a criança 

ainda está em fase de formação, e o docente irá auxiliar nessa fase.   

  Segundo Machado (2013, p. 365) “o jogo ajuda a criança a construir suas novas 

descobertas, desenvolve e enriquece sua personalidade e simboliza um instrumento 

pedagógico à condição de condutor e estimulador da aprendizagem.” Sendo assim 

podemos trabalhar os movimentos em sala de aula através de jogos, brincadeira e 

atividades escritas que envolvam todas as partes do corpo, fazendo- o conhecer o seu 

próprio EU, jogos que façam a criança ter equilíbrio, postura, mira, habilidades de 

pegar, chutar, agarrar e segurar um determinado objeto independentemente do seu 

tamanho ou largura. Dentre a psicomotricidade grossa, ou ampla como é chama é 

quando se trabalha todos os membros do corpo da criança, segundo Alves (apud, 

MACHADO, 2013, p. 189) “para que essa coordenação ocorra é necessária uma 

perfeita harmonia de grupos musculares colocados em movimentos ou repouso.”  

Onde a criança começa a conhecer suas habilidades corporais, de correr, dançar e 

etc. e assim ela consegue ativar e utilizar grande parte dos membros do corpo ao 

mesmo tempo de forma rápida ou não. 

Já na praxia fina iremos trabalhar a capacidade de agarrar, segurar, e etc., 

dando autonomia para a criança realizar suas atividades diárias, como recortar, colar, 

jogar uma bola, segurar um copo, e manter o equilíbrio do seu corpo juntamente com 

o objeto independentemente do seu peso. De acordo com Machado (2013, p. 195) a 

coordenação motora fina tem relação com a visão-motor, pois relaciona a 

coordenação de movimentos em relação a alvo visual, sendo assim o meio ou o objeto 

em si interfere em qualquer reação ao determinado movimento.  

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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A psicomotricidade está presente em todo ambiente, é indispensável para o 

desenvolvimento de qualquer indivíduo, porém, para o processo de ensino e 

aprendizagem dos educandos, precisamos entender melhor, seja ela a praxia fina ou 

grossa.  

A mesma está presente no dia a dia da criança e nos desafios vivenciados por 

ela, e na escola ela amplia seus conhecimentos, e se espera que a criança consiga 

crescer e aprender mais sobre seu corpo e sua mente, podendo ter uma qualidade de 

vida, de forma saudável e pode aproveitar todas as fases da infância.  

Para alguns autores e pioneiros da psicomotricidade, tais como Fonseca (2008 

apud MOI; MATTOS, 2019, p. 3), esta “pode ser definida como o campo 

transdisciplinar que estuda e investiga as relações e as influências recíprocas e 

sistémicas entre o psiquismo e a motricidade”. É notório como o psicólogo, os 

emocionais estão diretamente relacionados ao sistema motor da criança. Mais uma 

vez Fonseca (2008 apud MOI; MATTOS, 2019, p. 3) nos traz um conceito no qual nos 

demonstra mais conhecimento  

Etimologicamente podemos definir o termo psicomotricidade como oriundo do 
grego psyqué = alma/mente ao e do verbo latino moto = mover 
frequentemente, agir fortemente. A terminologia está ligada ao movimento 
corporal e sua intencionalidade.  

A psicomotricidade surgiu no desenvolver das atividades humanas do dia a dia, 

ao necessitar de estudos clínicos especializados na área motora, surgiu o nome 

“psicomotricidade” em 1870, porém, veio a se uma ciência em meados dos anos 1935, 

o próprio termo veio da medicina. A psicomotricidade tem suas fases e etapas. Sobre 

elas, Moi e Mattos (2019, p. 4) esclarecem que:  

A psicomotricidade é sustentada por três conhecimentos básicos: o 
movimento, o intelecto e o afeto. Sendo estruturada por três pilares: querer 
fazer (emocional) – sistema límbico, o poder fazer (motor) – sistema reticular 
e o saber fazer (cognitivo) – córtex cerebral. Sendo importante que ocorra o 
equilíbrio entre eles, caso ao contrário pode acarretar uma desestruturação 
no processo de aprendizagem da criança.  

Para além dos conhecimentos físicos, deve ser ampliada a aprendizagem 

psíquica, pois, é assim que a psicomotricidade trabalha na educação de cada criança. 

Para compreendermos como a Psicomotricidade funciona foi abordado em 

nossa pesquisa questionando a importância da psicomotricidade nos anos iniciais da 
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educação infantil. A fase na qual a criança se encontra numa grande jornada de 

descobertas do seu meio interior e exterior, não se tratando somente do motor e sim 

também do seu cognitivo onde ela compreende como irá se comunicar, que cada ação 

cria uma resposta ao que a criança faz. Na escola a criança aprende brincando, 

cantando e conhecendo seu corpo.  

Durante suas atividades na escola, a criança começa a interagir com os outros 

colegas; consegue trabalhar sua pinça no passar dos objetos, tendo uma maior 

facilidade em objetos grandes e dificuldade em objetos grandes, mas já se inicia a 

melhora em sua segurança na hora de pegar em um lápis. Podemos observar que a 

criança que tem uma certa dificuldade em fazer atividades simples, como: pegar um 

lápis; abrir e fechar diversos objetos (pontes, portas e também embalagens plásticas), 

comer sozinho. Explorando o seu desenvolvimento motor.  

Existem muitas crianças que avançam na idade, mas infelizmente não 

conseguem ter um bom desenvolvimento psicomotor, ou seja, não tem o mesmo 

acompanhamento do restante de sua turma, em relação às atividades físicas e 

escritas, então é preciso que a família e a instituição atuem juntas para auxiliar a 

criança nesse aprendizado.  

              Dentro das escolas, sejam elas particulares ou públicas, devem ser seguidas 

leis e parâmetros, e para tanto o referencial curricular vem diante de nossa realidade, 

nos encaminhar a um novo olhar de trabalho em sala de aula, citando termos e leis. 

Até mesmo para novas realidades, como base, recorremos ao referencial, pois se 

refere a crianças de 0 a 6 anos de idade, ou seja, aos anos iniciais da infância. Diante 

disso, elaboramos nossa pesquisa com base principalmente nas partes em que o 

referencial cita atividades pedagógicas psicomotoras, como, por exemplo:  

Considerando a fase transitória pela qual passam creches e pré-escolas na 
busca por uma ação integrada que incorpore às atividades educativas os 
cuidados essenciais das crianças e suas brincadeiras, o Referencial 
pretende apontar metas de qualidade que contribuam para que as crianças 
tenham um desenvolvimento integral de suas identidades, capazes de 
crescerem como cidadãos cujos direitos à infância são reconhecidos. Visa, 
também, contribuir para que possa realizar, nas instituições, o objetivo 
socializado dessa etapa educacional, em ambientes que propiciem o acesso 
e a ampliação, pelas crianças, dos conhecimentos da realidade social e 
cultural (BRASIL, 1998, p. 5).      

     Nosso caminho de aprendizagem que confirma para uma melhor mediação aos 

nossos educandos, seguindo às orientações que os profissionais da educação 
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escreveram dentro do referencial, de acordo com cada realidade sua. Com relação à 

motricidade fina, o trabalho da escrita na educação infantil vai muito além do que só 

pegar no lápis, então, é necessária a elaboração de atividades para a mediação dos 

conteúdos aos alunos, e também, a paciência de entender o tempo que cada qual 

tem: “a aprendizagem da leitura e da escrita não poderia se reduzir a um conjunto de 

técnicas perceptivo-motoras, nem à ‘vontade’ ou à 'motivação''' (FERREIRO; 

TEBEROSKY, 1999, p. 11). Ou seja, para que o desenvolvimento do educando 

aconteça, vai muito mais além de um simples querer, os educadores devem ter a 

consciência de que todo aluno se desenvolve de uma forma diferente, e devem 

analisar como podem trabalhar a psicomotricidade, para assim, mediar cada ação, 

sendo ela dentro ou fora da sala de aula, pois o aprender pode ser desenvolvido de 

diversas formas.  

              Ao decorrer do desenvolvimento das pesquisas, é habitual que a relevância 

da psicomotricidade seja questionada, é isto que o autor traz de forma explicativa os 

desafios da psicomotricidade na educação, dentre eles o “preconceito” que a mesma 

sofre por ser algo que implementa o desenvolvimento da criança, e sua relação 

intelectual. É dito por Gomes e Leonardo (2013, p. 6):  

Apontar a relevância da psicomotricidade no processo de escolarização bem 
como instrumentalizar a práxis pedagógica do professor, tendo como suporte 
teórico e prático a Psicomotricidade e a Psicologia Histórico-Culturall. 

Como observado por Gomes (2013), ainda em nossa sociedade, atividades 

psicomotoras são questionadas para o desenvolvimento das crianças, sendo elas: 

cognitivo, emocional e físico.  

A psicomotricidade na etapa inicial da educação infantil é um tema que tem 

seus desafios a serem percorridos, contudo, com base no que pesquisamos e 

elaboramos, é notório o quanto o psicológico e o motor se interligam.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Finalizando este artigo, nos retoma diversas características da 

psicomotricidade, e diante em mão, todos os processos no qual acarretaram ao 

destino desta pesquisa, contudo, foi de extrema importância as pesquisas realizadas, 

como a bibliográfica e a qualitativa, para uma abordagem mais estimulada e segura. 
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Os livros, artigos e revistas nas quais lemos e pesquisamos para aprender sobre a 

psicomotricidade, os autores e pesquisadores como nós, estudantes de pedagogia.    

Dentre inúmeros conceitos abordados, contextos explorados, aprendemos que 

a psicomotricidade trabalha com três aspectos, sendo eles: Movimento, cognição e 

afetividade, os mesmos no qual se situa o subtítulo deste artigo, com o movimento foi 

observado que cada criança tem sua forma de “pegar e segurar” diversos objetos, ou 

seja, se estimula a motricidade fina e grossa, no campo escolar pode se observar este 

contexto de forma mais ampla, e o quanto é indispensável esse estímulo em sala; a 

cognição,  está completamente interligado ao nosso sistema cerebral, em nossas 

pesquisas concluímos que precisamos ser estimulados e “treinados” para tal ação, a 

cognição está justamente responsável por essa parte da psicomotricidade; na 

afetividade, na mesma já se cria uma “pré” resposta, mas sim, a afetividades está 

justamente coordenada pelos sentimentos, neste requisito se utiliza imprevisivelmente 

a família, ou seja, a criança se sente mais disposta a aprender em ambientes no qual 

a mesma seja bem acolhida, tendo um acesso a afetividade.  

A nossa busca por conhecimento da psicomotricidade se elaborou também nas 

questões das pessoas com deficiência, contado com nossas legislações e leis, nas 

quais pode-se assegurar o aprendizado e direitos das crianças em relação à 

psicomotricidade. Os exemplos a serem tratados em sala, e com base em todo 

desenvolvimento mutuamente e amplamente aplicado. 

Em virtude de todos os aspectos abordados a respeito da psicomotricidade 

podemos assim compreender o quão importante é trabalharmos as atividades 

psicomotoras, metodologias e atividades que estimulem o crescimento e 

aprendizagem da criança, para assim gerar uma independência a argumentação, e 

realização de tarefas, pois o desenvolvimento psicomotor acompanhar a criança 

desde os primeiros passos até uma pequena corrida. E como futuros docentes 

precisamos compreender a melhor forma de ajudar os nossos futuros alunos, e mediar 

esse conhecimento, buscando ajudar e estimular a curiosidade e compreender o 

tempo de cada criança. Elaborando melhorias nas dificuldades das crianças, pois a 

mesma necessita enfrentar suas dificuldades. 

 Concluímos que, foi de extremo apreço imprescindível todo o artigo escrito, 

sendo o mesmo elaborado a ponto de novas descobertas. Esperamos que o leitor(a), 
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no qual chegou até este ponto, tenha se degustado de toda leitura e absorvido do 

conhecimento que pesquisamos e elaboramos em vivencia e pratica. 
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